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Política de Gestão de Resíduos

Prevenir

Reduzir

Reutilizar

Reciclar

Tratar e dispor

melhor

pior
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Devido ao rápido 
crescimento das 
cidades, os problemas 
ambientais têm se 
agravado nas áreas 
urbanas.
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Ten. Lisboa com Juvêncio Barroso – Fortaleza-CE
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•DESTINAÇÃO DOS RESÍDUOS COLETADOS POR GRANDES REGIÕ ES NO BRASIL (%).
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Fonte: Pesquisa Nacional de Saneamento Básico – IBGE 2000.

������������	
����
������
����������� �	
������ ����

���������	�����
 ��
�



DESAFIOS

Leste Oeste com Alvaro 
de Alencar

Resíduos Domiciliares

DESAFIOS

DESAFIOS

Theberge com Santa Elisa
Resíduos Diversificados

DESAFIOS

DESAFIOS

Resíduos de Entulhos de Construções

FORTALEZA-CE –
CIDADE 2000 



DESAFIOS

Coleta Seletiva

DESAFIOS

Situações de Áreas Degradadas – Bairro 
N.S.Graças

DESAFIOS



PONTO DE LIXO EM MANAUS-AM 2003

COLETA DOMICILIAR – PRAIA DO MUNDAÚ-CE- 1998

MULTIUSO – INTERIOR DO NORDESTE

COLETA DOMICILIAR-IGUATÚ-CE- 2005

MULTIUSO – INTERIOR DO NORDESTE



MULTIUSO – INTERIOR DA AFRICA

Novos Desafios: COLETA INFORMAL

CatadoresEvoluímos?

COLETA CATADORES-MONTEVIDEU-- 2005



Galpão de Triagem Evoluímos?

CATADORES-JANGURUSSU-FORTALEZA-- 2005

CATADORES-JANGURUSSU-FORTALEZA-- 2002

Galpão de Triagem- João Pessoa -- 2005

Galpão de TriagemEvoluímos?

LIXÃO ITAPIPOCA-CE-- 2005

LIXÃO ARACATI-CE-- 2005

Aracati-CE - 2005



Itapipoca-CE - 2005

Evoluímos? Aterro Sanitário

Aterro Itapipoca-2005
Dunas Baleia- Itapipoca-2005

CratoCratoCrato
AcopiaraAcopiaraAcopiara

JericoacoaraJericoacoara
AracoiabaAracoiabaAracoiaba



VALA SÉPTICA-LIXÃO DE PATOS-PB-2007

Evoluímos? Aterro Sanitário

LIXÃO DO CRATO-CE-2005

��������

PRAIA DA BALEIA – ITAPIPOCA-CE- 2004

��������

LIXAO DE MACEIÓ-AL



DEPOSIDEPOSIÇÇÃO IRREGULARÃO IRREGULAR

GUARULHOS – SÃO PAULO - 2002

DEPOSIDEPOSIÇÇÕES IRREGULARES E IMPACTOS AMBIENTAISÕES IRREGULARES E IMPACTOS AMBIENTAIS

GUARULHOS – SÃO PAULO - 2002
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PRAIA DA BALEIA – ITAPIPOCA-CE- 2004
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LIXAO DE MACEIÓ-AL



DEPOSIDEPOSIÇÇÃO IRREGULARÃO IRREGULAR

GUARULHOS – SÃO PAULO - 2002

DEPOSIDEPOSIÇÇÕES IRREGULARES E IMPACTOS AMBIENTAISÕES IRREGULARES E IMPACTOS AMBIENTAIS

GUARULHOS – SÃO PAULO - 2002
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DESTINAÇÃO DE RSU NO BRASIL
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Norte Nordeste Centro-Oeste Sudeste Sul BRASIL

Lixões Aterro Sanitário Aterro Controlado Usina
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INCINERADOR DE FORTALEZA-CE
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Nova Iguaçu

FORMAS DE TRATAMENTO RESIDUOS DE SERVIÇOS DE 
SAÚDE
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O lixo é colocado em leiras e misturado periodicamente, 
manualmente ou mecanicamente para introduzir ar na 
massa.

O processo leva de 2-4 meses 

O processo é seguido de um período de maturação de 30 a 
60 dias.
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•DESTINAÇÃO DOS RESÍDUOS COLETADOS POR GRANDES REGIÕ ES NO BRASIL (%).
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Fonte: Pesquisa Nacional de Saneamento Básico – IBGE 2000.
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ATERRO SANITARIO NOVA FRIBURGO -RJ
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ATERRO DE SANTA BARBARA – CAMPINAS – SP  88 – 94 -2003
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BALANÇA/ADMINISTRAÇÃO

CERCA

TANQUE DE EVAPORAÇÃO

CÉLULASOFICINA
ACESSO

ARRANJO GERAL 
MOSSORÓ - RN

BALANÇO HIDRICO, RECIRCULAÇAO/EVAPORAÇAO, SIST. OP    
ATERROS SANITÁRIOS SIMPLIFICADOS
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para uma mesma categoria ou entre distintas 
categorias de geradores, estabelecidos em 
razão das características de complementaridade 
dos serviços, da finalidade da utilização, ou 
dos danos ou impactos negativos evitados ao 
meio ambiente.

VALORES 
UNITÁRIOS 

DIFERENCIADOS

estabelecidos de forma progressiva  para as 
diversas categorias de geradores, distribuída 
por faixas ou quantidades crescentes de 
utilização dos serviços,   tendo como referência 
um valor médio estipulado com base nos 
custos reais do conjunto de serviços prestados 
como forma de garantir e possibilitar o 
equilíbrio econômico-financeiro da prestação 
deste serviço

VALORES 
UNITÁRIOS  
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SOCIEDADE,
SETORES PÚBLICO e PRIVADO
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QUAIS SÃO OS DESAFIOS DAS POLÍTICAS PARA UMA GESTÃO 
INTEGRADA DE RESÍDUOS SÓLIDOS.

•Discutir o Projeto de Lei 1991/07 que estabelece a Política Nacional de 
Resíduos Sólidos.

•Abordar o estado da arte, as dificuldades e os desafios de consolidar 
instrumentos legais para fomentar ações, práticas e modelos adotados no 
setor de resíduos sólidos:

1.Estrutura Organizacional;
2. Recursos – Como Captar?
3. Casos Bem Sucedidos ou Práticas
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CUSTO: ALTO OU BAIXO.
ATENDIMENTO:PÉSSIMO
ASSEIO: RUIM.

Faixa de 
Trabalho.

CUSTO:BAIXO
ATENDIMENTO:BOM
ASSEIO:BOM

CUSTO: ALTO.
ATENDIMENTO:BOM
ASSEIO:BOM
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Diversas Cidades



RESÍDUOS COLETA TRATAMENTO

PÚBLICA
CREDENCIADA
PARTICULAR

SELETIVA
CREDENCIADA
PARTICULAR

PILHAS 
BATERIAS 

LÂMPADAS 
PNEUS

PARTICULAR

ATERRO SANITÁRIO

DESTINO FINAL

ESPECIAL 
URBANO

PÚBLICA 
PARTICULAR

R.S.SAÚDE INCINERADORCREDENCIADA

RECICLAGEM

COMERCIAL 
(GRANDES 

GERADORES)

DEVOLUÇÃO AO GERADOR

RECICLAGEM 
COMPOSTAGEM 
REUTILIZAÇÃO    
MINIMIZAÇÃO

DOMICILIAR

CREDENCIADA 
PARTICULAR

PÚBLICA 
SELETIVA

RECICLAGEM 
COMPOSTAGEM 
REUTILIZAÇÃO    
MINIMIZAÇÃO

VARRIÇÃO 
PÚBLICA

PÚBLICA

MODELO DE GESTÃO DE R.SÓLIDOS PROPOSTO PARA FORTALE ZA

ENTULHOS
ATERRO DE 

INERTE

ATERRO DE R. 
VEGETAISVEGETAIS

COMPOSTAGEM  
BRIQUETES
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� Pode-se considerar o gerenciamento integrado do lixo
quando existir uma estreita interligação entre as ações 
normativas, operacionais, financeiras e de planejamento 
das atividades do sistema de limpeza urbana, bem como 
quando tais  articulações se manifestarem também no 
âmbito das ações de limpeza urbana com as demais 
políticas públicas setoriais.

� ORGANIZAÇÃO DO SETOR (SLU) E OPERACIONAL.
Nesse cenário, a participação da população ocupará papel 
de significativo destaque, tendo reconhecida sua função de 
agente transformador no contexto da limpeza urbana.



Gerenciamento Integrado de Resíduos Sólidos 
Urbanos é, em síntese, o envolvimento de 
diferentes órgãos da administração pública e da 
sociedade civil com o propósito de realizar a 
limpeza urbana, a coleta, o tratamento e a 
disposição final do lixo (BUSCANDO A 
UNIVERSALIZAÇÃO)=(ATENDER A TODOS), 
elevando assim a qualidade de vida da população e 
promovendo o asseio da cidade.  

GESTÃO DE RESÍDUOS SÓLIDOS URBANOS

O artigo 30, inciso V, da Constituição Federal considera que 
é competência do município “organizar e prestar, 
diretamente ou sob regime de concessão ou permissão, os 
serviços públicos de interesse local”.

Em muitos municípios, a execução dos serviços de limpeza 
pública é realizada diretamente ou por terceiros, 
observando-se as prescrições legais próprias.

O sistema de limpeza urbana da cidade pode ser administrado das 
seguintes formas:
• diretamente pelo Município;

• através de uma empresa pública específica ;

• através de uma empresa de economia mista criada para 
desempenhar especificamente essa função.



Consórcio Público 

O consórcio caracteriza-se como um acordo entre 
municípios com o objetivo de alcançar metas 
comuns previamente estabelecidas. Para tanto, 
recursos – sejam humanos ou financeiros – dos 
municípios integrantes são reunidos sob a forma de 
um consórcio a fim de viabilizar a implantação de
ação, programa ou projeto desejado. 
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CAMINHÃO BASCULANTE
PÁ CARREGADEIRA
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CAMINHÃO DE 
CARROCERIA ABERTA DE 
MADEIRA

COLETA REGULAR
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ATERRO DE SANTA BARBARA – CAMPINAS – SP  88 – 94 -2003
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BALANÇA/ADMINISTRAÇÃO

CERCA

TANQUE DE EVAPORAÇÃO

CÉLULASOFICINA
ACESSO

ARRANJO GERAL 
MOSSORÓ - RN

BALANÇO HIDRICO, RECIRCULAÇAO/EVAPORAÇAO, SIST. OP    
ATERROS SANITÁRIOS SIMPLIFICADOS
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GERENCIAMENTO INTEGRADO DOS RESGERENCIAMENTO INTEGRADO DOS RES ÍÍ DUOSDUOS
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��������� Humberto de Carvalho Junior
Fortaleza – AGOSTO DE 2009
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Abrange o estudo da situação em 
relação aos RS. A análise 
identifica as condições (da cidade; 
do estabelecimento), das
áreas críticas. Fornece os dados
necessários para a implantação 
do plano de gerenciamento.
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Corresponde à organização e 
sistematização de informações e 
ações que serão a base para a 
implantação contínua do PGRSS.
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O que fazer
� Hierarquizar os problemas diagnosticados, verificando: sua 
gravidade ou urgência; os custos de sua resolução 
(financeiros, humanos e materiais); prazo e o esforço 
necessários para isso; a facilidade de envolvimento da 
organização no processo de mudança.

� Verificar a efetividade dos programas de prevenção 
ambiental e promoção da saúde existentes.

� Seguir um roteiro para a construção do plano de acordo 
com as legislações sanitárias e ambientais.
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Cada PGRS é único, mesmo que se tratem de
estabelecimentos com as mesmas atividades. O que os
diferencia é estar de acordo com o diagnóstico
específico. 

Grande parte das informações necessárias
ao roteiro de elaboração do PGRS vem, portanto,
das análises da situação existente obtidas no diagnóstico.

Não é incomum, ademais, mudanças no PGRS ou até mesmo 
substituição do plano inicial, no decorrer da pesquisa, 
diagnóstico e desenho das primeiras propostas. É aí que 
reside o valor do plano, constituindo-se em uma base sólida
para acertos e ajustes.
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Abrange as ações para a implementação do PGRS, com base 
no documento contendo o plano validado pelo gestor do 
estabelecimento ou instituição.

O que fazer
� Estabelecer, das ações, procedimentos e rotinas concebidos 
no PGRS, os prioritários, indispensáveis ao início da 
operação.
� Estabelecer um plano de contingência até que todas as 
ações necessárias para implantar o plano estejam prontas.
� Executar as obras planejadas.
� Fazer o acompanhamento estratégico e operacional das 
ações.
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Tome nota:

Para a implementação do PGRSS é indispensável
observar os seguintes requisitos:
� a disponibilidade de recursos financeiros;
� se a equipe técnica está capacitada;
� o comprometimento de todos os funcionários, iniciando com 
a (gerencia; diretoria; gabinete do prefeito) até os serviços 
menos representativos.
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Cada PGRS é único, mesmo que se tratem de
estabelecimentos com as mesmas atividades. O que os
diferencia é estar de acordo com o diagnóstico
específico. 

Grande parte das informações necessárias
ao roteiro de elaboração do PGRS vem, portanto,
das análises da situação existente obtidas no diagnóstico.

Não é incomum, ademais, mudanças no PGRS ou até mesmo 
substituição do plano inicial, no decorrer da pesquisa, 
diagnóstico e desenho das primeiras propostas. É aí que 
reside o valor do plano, constituindo-se em uma base sólida
para acertos e ajustes.
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ATERRO DE SANTA BARBARA – CAMPINAS – SP  88 – 94 -2003
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BALANÇA/ADMINISTRAÇÃO

CERCA

TANQUE DE EVAPORAÇÃO

CÉLULASOFICINA
ACESSO

ARRANJO GERAL 
MOSSORÓ - RN

BALANÇO HIDRICO, RECIRCULAÇAO/EVAPORAÇAO, SIST. OP    
ATERROS SANITÁRIOS SIMPLIFICADOS
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FATORES CONDICIONANTES
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para uma mesma categoria ou entre distintas 
categorias de geradores, estabelecidos em 
razão das características de complementaridade 
dos serviços, da finalidade da utilização, ou 
dos danos ou impactos negativos evitados ao 
meio ambiente.

VALORES 
UNITÁRIOS 

DIFERENCIADOS

estabelecidos de forma progressiva  para as 
diversas categorias de geradores, distribuída 
por faixas ou quantidades crescentes de 
utilização dos serviços,   tendo como referência 
um valor médio estipulado com base nos 
custos reais do conjunto de serviços prestados 
como forma de garantir e possibilitar o 
equilíbrio econômico-financeiro da prestação 
deste serviço

VALORES 
UNITÁRIOS  
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SOCIEDADE,
SETORES PÚBLICO e PRIVADO
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QUAL O PRQUAL O PR ÓÓXIMO PASSO?XIMO PASSO?
VOCÊ VOCÊ ÉÉ QUE ESCOLHE O CAMINHO!QUE ESCOLHE O CAMINHO!

• Praia da Baleia – Itapipoca –CE/99

• Monitoramento dos Gases – Muribeca-PE
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Francisco Humberto de Carvalho Junior
Engenheiro Civil e Consultor em Resíduos Sólidos

lixeirogari@yahoo.com.br

“ O Senhor Deus tomou o homem e colocou-o no jardim do Éden para
cultiva-lo e guardá-lo.” Gênese 1;15

209

RESÍDUOS COLETA TRATAMENTO

PÚBLICA
CREDENCIADA
PARTICULAR

SELETIVA
CREDENCIADA
PARTICULAR

MODELO DE GESTÃO DE R.SÓLIDOS PROPOSTO PARA FORTALE ZA

ENTULHOS
ATERRO DE 

INERTE

ATERRO DE R. 
VEGETAISVEGETAIS

COMPOSTAGEM  
BRIQUETES

COMERCIAL 
(GRANDES 

GERADORES)

DEVOLUÇÃO AO 
GERADOR

RECICLAGEM 
COMPOSTAGEM 
REUTILIZAÇÃO    
MINIMIZAÇÃO

DOMICILIAR

CREDENCIADA 
PARTICULAR

PÚBLICA 
SELETIVA

RECICLAGEM 
COMPOSTAGEM 
REUTILIZAÇÃO    
MINIMIZAÇÃO

VARRIÇÃO 
PÚBLICA

PÚBLICA

PILHAS 
BATERIAS 

LÂMPADAS 
PNEUS

PARTICULAR

ATERRO SANITÁRIO

DESTINO FINAL

ESPECIAL 
URBANO

PÚBLICA 
PARTICULAR

R.S.SAÚDE INCINERADORCREDENCIADA

RECICLAGEM
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